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th SECÇÃO.

Porta ria-í.—O presidente da provincia, usando
da ntlribuição, que lhe confere o art. 48 dá lei,
ii. (502, de 10 de setembro de 1850, sob proposta
do respectivo eommandanle e informação do com-
'niãiidiiiite Ãüpõiior, riDüira, para os postos vagos
'de officiaes <lò batalhão, n. 7, ria guarda nacional
do Aracaty, os cidadãos, abaixo declarados:

Est/ 1)0 -MA 1011.

Tcmenle-cirurgiãn.— o Alferes AÍ i pio Luiz Pe-
reira da Silva.

• 4.a Compxnkia.

Alferes-rJoaquim José Alves das Ko\'és.
0 presidente da provincia resolve a»gregar ao

•batalhão avulso, n. 5j, da guarda liaciiinal dn mu-
nicipio do S.nbicirp o alferes poría-baiidèira do
cie iri:fa,nl!iriíi, u. 10, cio ivunieipio de ÍS;a-
zarolh. da província de Pernambuco, Alexandre de
S/lusa Arraes, que obteve a guia-, de que trata o art-
.'/:> do d,co., n. -1,131), de;>í'â de marco de ISoú: o
que se çoimnii.nicará á quem compelir.

0 presidente da provincia concede ao lente dc
linirua nacional do jyçeu João ¦I/ri_íí.i)"lo dos Santos,
2 mezes dé licença, com vencimento do respectivo
urdeu-olii, p-ira tj-.aiar de sua saúde onde lhe con-
\ier: o que se commuuicará á quem competir.

O presidente da provincia concede ao bacharel
"J''VèFrancisco ibrvh d'é Sousa, promotor publico
da comarca d/c S. João do Píineíjíc, 2 mezes de
licença, sem vehcimenlq do respectivo ordenado,
para tratar dê sua saúde onde lhe convier: o que
se communicurá á 'quem compelir.

Fizeram-se ãs devidas comomnic-açCcs.
Òiíirnos.—Ao commandante superior da guarda

. nacional do municipio do Aracaty.—N. â,==Borí-
vêm que V. S. me devolva, com a sua informação,
a petição documentada, que a este acompanha, na

!qual o capitão ílaymutulo Antunes de Oliveira sol-
licita sua reform-i n.o posto clO major.

•'Ao do Sobral.—N. -1.—'Communico á V. S.,
para seu conhecimento e direcção, 'que, 

por de-'•ereto 
de II do mez próximo iludo, fui reformado

no posto de coronel commandante superior da guar-
da nacional d'essé município'-, 'Joaquim Ribeiro da
Silva, e nomeado, pára si.ib.<liluiI-o, 0 íenenle-co-
ronel João Thorné da Silva.

Scicnliíicou-se ao coronel reformado.
Ao cidadão João Thomé da Silva.=!5. N.*—

Tendo sido V. S. nomeado, por decreto de 11 do
mez próximo passado, coronel commandanie supe-
rior da guarda nacional d'csse innoicipio, em con.
sequehcia de (cr sido reformado no mesmo posto
Joaquim Ribeiro da Silva; assim o colninuiiico
para sua inlclligencia.

A' camara municipal de Ouixerainobiin.~hT.
'-).—Respondo o orlicio dh camara municipal da ei-
dado de Quixeramiibim,: declarando que approvo
a arrematação dos impostos d'e*jsa municipalidade
pelas quantias, constantes da tabeliã,que veio acom-
p unhando o otíiciò de -IÒ do mez próximo findo.

Ao delegado de policia do termo do lcò.=S.-
•f*,1.—Tendo ordenado, por despacho ci'esla data,
que seja posto em liberdade o menor Agostinho,
filho da viuva Maria Joaquina do Nascimento, por
Vmc. recrutado para o serviço de marinha; assim

o communico para seu conhecimento c fins conve-
nienies.

Ao br. Joaquim Anlonio Alves .Ribeiro.— S.
N.—Respondendo o seu ofíicio datado de 50 dò
níez corrente, tenho a dizer-lhe que, em quanto
houver praças em tratamento nolnzoreto da Lagoa-
funda, pode Vmc. receber desvalidos, para o mes-
mo fim.

Ao mesmo.—S. N.~Por seu oííicio de 5 do
corvenVe mez, fiquei inteirado dc se ler evadido
do lazarèto da Lagôa-fünda üm recruta, que se
achava ein tratamento.

2.a sucção.

Officios •=À'o inspector da thesoüraria tíe fazenda.
—N. 8.—Haja V. S. de mandar pagar ao cabo de
esquadra ua guarda nacional João Francisco da
Silva, commandante da escolta, que conduziu dé-
signadós da povoação do Sin pó para esta capital,
a quantia de trese mil quinhentos e noventa e nove-
réis,( *Í3$S.9.9) importância dos vencimentos, de vinda
c volta, como se *ê da guia e prets juntos.

Ao mesmo.—N. 10.—Para sua intellig«-;ncia e
devida execução, pernoito á V. S. o exemplar, im-
presso, dò aviso expedido pelo ministério dós- ire-
gocios da marinha eiii data dc 28 de novembro do
anno próximo findo.

Nu mes nio sentido ao capitão do porto.
A" mesmo.—N, 'li.—Gonrn/üni-Vo á V. S. que,

em data de 20 do me* próximo passado, foi creada
uma agencia de correio na villa de iVIaria-Pereira,
c nomeado para o lug.-r dc agente o cidadão An-
tonio Fernandes Pinheiro.

Deu-se conhecimento ao respectivo administra.
dor.

Ao mesmo.—Remotto ,á V. S.. pura ser conve-
nientemente considerado, o relatório da contadoria
de marinha, que me foi enviado, com o aviso do
respectivo ministério, em data de 19 do dezembro
do anno proXimo findo.

Ao mesmo.—N. •l3.~Pàra os fins convenientes
envio-lhe as duas ordens da secretaria de estado
dos negócios da guerra, com datas de 17 cio mez
próximo passado.

Au mesmo.—fi lí.—fto dia 28 do mez pro-
ximo findo entrou uo goso de uma licença de 5 me-
zes que lhe fora concedida, o bacharel João Zele-
rino Pires de Lyra, juiz municipal e de urphãos
do termo dò Aracaty;; o que communico a V.
S. para sim direcção e fins conveniente-;.

Ao mesmo. ==N. 15.—Haja V. S. de mandar
pagar ao alferes do corpo de policia, Joaquim do
Garmo Filho, a gratificação do vinte mil réis
( 2ü$000) á contar do dia 4 de dezembro do armo
próximo passado, em compensação dos serviços por
elle prestados, na qualidade de'encarregado, ria se-
crelaria militar,dos negócios concernentes á guerra.

Ao da thesoüraria provincial.=PJ. 15.—Haja
Vmc. de mandar pagar ao tenente do corpo de po-
licia, Prudente Gomes Brasil, a quantia de cem mil
reis, (400$) por quanto vendeu um cavallo para o'"serviço d'aquèllc curpo.

Deu-se sciencia ao respectivo commandante.
Ao mesmo.=R. -1 %.=:Approvó a arremalaçãt)

doso cavallos, á serviço do cu'r.po-d"e policia, que
se achavam inulilisados para continuar a prustal-o,
pelos lanços ufierecidos, cuja proposta lho devolvo-

• Fica assim respondido o seu oííicio datado de -5
do corrCnte, sob n. I.

Ao mesmo.=N. *l5.=Piira os devidos fins, re-
mottu-lfie copia do ofliciudo inspector du lhesou-
raiiiti de faieuda, acerca des viagens eíícetuadas
pelos vapores da companhia pernambucana, no mez
de novembro do anno próximo findo.

Ao major Antônio Ferreira Lima Abdoral, re-
crutador nas comarcas do Icó Grato t: Jardim. — (ícô)

N. •l'i=èFiçò inlcirado, por seu oííiicio de 16 domez
correnie, de haver Vmc. feito acquisiçãp de um bom
numero de recrutas, e espero que continuará a em-
pregar todo o zòlo e actividade no intuito de desempe-
nfiar plenamente a eommissão, de quo se acha in-
cumbido, satisfazendo assim a expectativa do Go-
verno.

DEár-ACIíOS 1)0 DIA 8 DIS JAJÍElIlÔ.

ÕÊòiÒs.

Josó Fernandes de Araújo Viamia, major com-
miindanic do corpo de policia, remeltendo uma re-
laçâo de fardamentos para as praças.—Remettidô ao
Sr. inspector da thesoüraria provincial, para torne-
cer o fardamento, constante do pedido .junto.

Ádolpíio líerbsler, engenheiro fiscal dogaz, re-
mettendo a couta da despeza com a illuminaçao pu-
büca cia capital, no mez de dezembro próximo pas-
áado.—Remettidô ao Sr. inspector da thesoüraria
provincial, para mandar pagar.

liequerimentos.

Francisco Antônio Garcia, professor primário de
S. feancisco,pedindo quinze dias de licenoa.—Con-
cedo quinze dias..

D. Maria Amélia Garcia, pedindo a nomeação in-
terina do professora primaria deS. Francisco, cargo
que se acha vago.—informe o ãr.dr. director geral
da instrucção publica.

João Brigido dos Santos, lente de língua nacio-
nal do Lyceo, pedindo dous mezes de licença, cora.
vencimento.=Concêdo.. ,

Thomé Rodrigues' Lopes, preso, como recruta,
vindo do Icó, pedindo prazo para provar sua isenção
visto ser casado éter filhos.—Concedo quinze dias.

José Feijó de Mello, conlractanle da obrado as-
sentaniento do gradil de ferro do passeio publico,
pedindo pagamento do augmento de serviço na
mesma obra, por ordem do engenheiro respecti-
vo.—Informe o Sr. engenheiro director das obras
publicas. 

' . , \
Maria Joaquina do Nascimento, cio formo rio Icó,

pedindo a soltura, de seu filho menor, de !l annos.
recrutado n'aquelb cidade para o serviço de guer-
ra.=S'eja posto em liberdade.

Antônio Gonçalves Malveira Júnior, collector
das rendas provinciaes de S. Bernardo, pedindo
Irez mezes de licença. ='Íníor'me o Sr. inspector dá
thesoüraria provincial.

, Antônio da Silva Castro, tenente do batalhão, n,
7, da guarda nacional do Aracaty pedindo a entre-
ga de uma informação dada à seu favor pelo com-
mandante superior do Aracaty, Ivo Cussiano Pam-
plonn.=Dè*se, náo havtndo inconveriienle.

Calistode Burros Albuquerque, soldado do cor-
po de policia, pedindo para ser inspecionado.^Seja
inspeccionado.

Francisco Clemente Barbosa de Moraes, proles-
sor primário da Ia cadeira da capital, pedindo adi-
aníamento dc 2400 & mil réis para fazer seu monto
pio.—Remeilido ao Sr. inspector da thesoüraria pro-
vincial, para fazer o adiantamento pedido.-

Mendes « Irmão,agentes da companhia Pernam-
bucana de Vapores,pedindo pagamento de comedo-
riasá bordo dotvapor—Pirápama=dest'é porto para
o da Granja.*=Pagu0-sc,em termos.

Aloiandre de Sou?a Arraes, alferes porta-ban-
deira do batalhão, n. -19, da guarda nacional do
município de Nasarelh, ("Pernambuco) pedindo para
s.cr aggregado ao de n. o-í, do Saboeiro.—Sejaag-
gregado.

Padre João Francisco Dias Nogueira, pedindo a
soltura do menor, de 12 annos, Manoel Simão, re-
cru-tado para o exercito.—Prove à indentidade»
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do escravo mulato de nome Porfiro, vindo do Aca-
racúj como recruta, para provar o domínio sobre
o mesmo.=Concédo dez- dias.

Joaquim Gomes Cardozo., pedindo a detenção \ veniente destino a 9 guardas designados de Sobrai.
Ao mesmo.»-Deterrninando-lhe que dò o con-

veniente destino a 3 guardas designados,vindos do
Acaracú c SanfAnna, recolhidos ao xadrez d'aquel-
le quartel.

Ao mesmo.—llemettendo-lhe para os devidos
fins, 4 recruta para o exercito, apresentado peloDr.
chefe de policia.

Ao mesmo.—Reme! tendo-lhe 26 reerntas para
o exercito, apresentados pelo commandunlé do cor-
po dc policia.

Ao mesmo.—Remeltondo-lhe para os devido?
fios, I recruta para o exercito, apresentado pelo Dr.
chefe de policia.

Ao rncsmn.—liometteudo-lhe para os devidos
fios, os libertos para o serviço do òxerciln, Matinais
Go#s Machado e Paulo Francisco de Oliveira.

®é%re.tar5à naiàllBÍstja;o

Expediente podia li dujamüiro dh 486S.

Oliicios.—Ao tenente-coronel João Baplista de
Mello, renieltendo-!he,para os devidos-fios, 1 recru-
ta, apresentado polo Dw chefe de policia.

Ao mesmo. == 11 ernottentio-lHe para os devidos
fins^ recrutas para o exercito vindos do' Acaracú.

Ao mesmo.—Remettendo-lhe 2 guardas d'esig-
nados vindos de SanfAnna, para terem o convc-
niente destino.

Ao major José Fernandes de Araújo Vianria.—
Para mandar recolher preso,até segunda ordem, o
.soldado d'aquell8 corpo Benedicto José Luiz; por ter
deixado evadir-sejhoje, najoecásião do ilcsembar-
que, um recruta da villa do Acaracú, vindo sob sua
guarda.

Ao mesmo.—Para mandar apresentar, sem de-
mora, ao Dr. chefe de policia umofíicial e 8 solda-
dos d'aquel!c corpo para uma diligencia en) Ma-
ranguape.

• DIA 43.

Officios.=Ao major Luiz Thaumaturgo dafiuer-
ra Machado.—Para mandar escusar do serviço o
guarda designado de SanfAnna, Manoel Alexandre
Pinto de Maria, visto ter isenção legal'.

Ao capitão do porto.—Remetlendo-lhu o menor
Francisco C"rreia, vindo do Aracaty, para ler pra-
ça na companhia de aprendizes marinheiros.

Ao tenente-coronel Joào Baptista de Mello.-—"Remeilendo-lho 
para os devidos fins,o voluntário

díi pátria Manoel Rodrigues Veras, appresênlaao
pelo alferes Jèrorrymo Climaco d'Araújo Veras.

DIA 4 4.

Officios.—Ao major Luiz Tliaumalurgo da Gue-
ra Machado. —Para escusar do serviço o recruta pa-
Ta o exercito, vindo dò Ipú, Manoel Pinto üa Silva,
visto ter provado ser casado.

Ao major José Fernandes de Araújo Vianna.--
Declarando-lhe em resposta ao seu ofiicio n. 7
do rnez corrente, que, em 22 de novembro ullimo
foi mandado o capitão Antônio Gomes Ferreira des-
laçar na villa do Jardim, ed'ali seguir o tenente Au-
gusto José de Souza para a cidade do Crato, com seu
camarada, a tomar o commando dVquelle destaca-
mento; vislo ter o.alferes José Roberto de Sousa
Galvão de recolher-se á esta capital,com uma praça,

Ao mesmos Para mandar apresentar amanhã
ás 9 horas' Uo dia,ao tenente-coronel João Baptia-
ta de Mello, no quartel de Ia linha,os soldados d'a-
quelle corpo Benedicto José Luize Antônio Luiz da
Silva, para serem inspeccionados de saúde,e terem
o conveniente destino.

Comumnicou-se ao tenente-coronel João Bap-
tista de Mello.

DIA 15.
t

OITicioS.—Ao major Luiz Taumaiurgo da Guer-
ra Machado.—-Para mandar apresentar diariarnen-
te ao delegado de policia, subdelegado e juiz mu-
nicipol d'esta capital umfsoldado para seu orde-
nança, enu mercado publico, inypccçâo d'algòdfio
c praça da misericórdia 2 praças do contingente, sob
seu commando,para o serviço,'leque os soldados do
corpo de policia se achão encarregados.

Communicou-ae ao commandante do corpo de
policia.

Ao mesmo.—Para mandar assentar praça no cor-
po sob seu commando ao soldado Antônio Thiago do
«Sousa..

. Ao mesmo.—Para escusar do serviço os solda-
dos daquelle corpo benedicto José Luiz e Antônio
Luiz daSilva, paára lerem para no exercito.

An tenente-coronel João Baplista de Mello.—
Remettendo 2 recrutas para o exercitOj vindos da

.Pendência.
DIA 46.

Officios.=Ào tenente-coronel João Baptista de
Mello.—ííemetlondo-lho um guarda designado do
Parasinho.

Aoinesmo.—Determinandü-lhc que dò o cou-

DIA I".

OHicins.—Ao leneule-coroncl João Baplista de
Mello.—Remeltendo-lbo para os devidos fins, 7 re-
crutas para o exerci lo, apresentados pelo coniinan-
dante do corpo dc policia.

Ao mesmo.—Reinetlciulo-Üio para os devidos
fins, G guardas designados do Saboeiro.

Ao major Luiz Tliaumalurgo da Guerra Macha-
do.--Para escoriar do serviço, os recrutas paia o
exercito, Jiian do Noiío o Ruíino Felix du Holanda,
èsle por ser casado,com filhúS.e aquelle Orphãõ dado
é soldada.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço os recrutas
para o exercito,Manoel lios Santos Braga e Antônio
Raymundo do Peixe, visto serem easudus.com filhos.

Ao major Josó Fernandes do Araújo Vianna.—
Para escusar do serviço o soldado dhiquelle corpo
Manoel Francisco do Nascimento, visto estar inca-

paz de continuar a servir, por sofiVcr de hérnia
ingenial.

DIA 18.

Officios.—Áo major Luiz Tbaumaiurgo da Guer-
ra Machado.—-Para escusar do serviço o recruta pa-
ra o exercito,Antônio Francisco da Silva, vislo ser
casado, com filhos.

Ao Dr. Antônio Manoel de Medeiros. — Para
inspeccionar de saúde.o remetter a esta secretaria,
auto de inspecção, ao recruta da armada OeUiviano
Baptista, quo lhe seria apresentado com este.

Ao capitão do porto.—Dcclarando-lhe que, ten-
do sido julgado apto pára o serviço, em 2 do mez
findo o recruta Qctaviano Bòplisla,d'e que tracta eu)
seu oílicio de 9 do dezembro ultimo, lorão nova-''mente 

inspeccionado do saúde bojo, e julgado capaz
para o serviço (farinada, por isso deve ter o conve-
niente destino.

Ao lenente-íorònci João BÁ.ptistn de Mello.—
llemcittendü-lhe para os devidos fins, 4 recruta
para o exercito, apresentado pelo Dr. chefe de po-
licia.

Ao major Luiz Thaumaturgo da Guerra Ma-
chado,—Para escusar do serviço o recruta para
o exercito, Theodosio Pereira d'Araújo, o Livino
Francisco Lino, visto serem casados, coin Olhos.

DIA 22.

Oflkios.=Ao leijento-coronel João baptista de
Mello.— Delerminaudu-ihe, quo dè o convenienle
destino a 6 giwrdas dosignedns de Baturilé, que
só acham recolhidos ao xadrez ifaqueíle quartel.

Ao mesmo. — Belormiuando-lhe, que dô o con-
veniente destino a 6 recrulas para o exercito, vindos
de Baturilé, (pie se acham recolhidos ao xadrez d'a-
quelle quartel.

Ao mesmo.=r.Remellendo-lhe, 2 Recrutas para
o exercito, vindos do Cascavel,afim dc lerem o cun-
veniente destino.

Ao mesmo.—Romollendo-lhe, para os devidos
fins, 5 recrutas para o exercito, apresentados pelo
commundante do corpo de policia.

Ao mesmo.—Remctlendo-lhe, para os devidos
fins, 2 recrutas para o exercito, apresentados pelo
major Luiz Thaumaturgo da Guerra Machado.

Ao mesmo.—Remeltendo-lho, para os devidos
fins,o liberto para o serviço do exercito Joaquim de
Barros.

Ao major Luiz Thaumaturgo da Guerra Ma-
çhado.—Para escusar do serviço o recruta para o

exercito, José Dutra, visto ser orpbão dado á sol"
dada.

DIA 22.

Officios.—io major Luiz Tliaumalurgo da Guer-
ra Machado.—Para mandar que'fique sem eífeilo a
praça no exercito do ex-so!dado de polícia Benedicto
Josò Luiz, apresenlando-o ao respectivo comman-
dante.

Comrnunicou-sí) ao major commundante dò
corpo dc. policia.

Ao terieníc-coronel João Baplista do Mello.—
Rcmeiteiiílo-lhe, para os devidos fins, 45 recrutas
para o exercito, apresentados pelo alferes de po-licia Jisé Marliniaiio Peixoto [f Alencar.

Ao cajiiião do porto.—Dcterniiiiando-lhe; quemande pôr cm liberdade o, recruta d'oimadà Oc-
tavia.no Biiplistã.

Ao mesmo.-Rometlendo-llio, 2 menores, paraterem praça na companhia de aprendizes mari-
nbeiros.

Ao rnnj*r José Fernandes de Araújo Vianna.
— Delerruirid(..-ihe, que nomeie o ienculo {Iricleo
N/írbal Pamplona,para destacar uri villa da Telha,
com 40 praças (1'aqiio'le corpo, inclusive 2 quoali se acham, dovendosllcs, quanto antes, seguirem.
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FoitTALEZA, 5 DE FEVJEKtfilRU DE 48G8.

A' interpellaçâo cjúe dirigimos ao honrado Sr.
Dr. José Júlio, acerca dc sua posição no Cearense
de que S. Fzo. ora principal rodai-!or, e onde eram
diariamente aceusados amigos muito prüslimosos do
nosso partido, do qual S. lixe, é lambem'honroso or-
rinmenK; dignou-se S.Êxc. responder-nos cm lermos
de perfeito cavalleiro, explicando sua posição o
suas vistas durante o lenipo que se achou á frente
(1'aqnclla gazela. •

A resposta dc S. Exe. demonstra; do um lado o
esforço sincero do homem político que colloca acima
de todas as considerações pessoneá os interesses
e o bem gorai dc seu partido; rh? ou Ire, o «ferro
ás inimisades, quo nada esquecem, c (pie ainda re-
düzirjas ao derradeiro e.vircmo, surgem pára lotar,,
como a Phenix, de suas próprias cinzas.

D'esla vez o Irinmfo fui das anomalias. A idéa
foi suffocada pelo individuo.

Mas, consinta o honrado Sr. Dr. José Júlio, quofaçamos alguns reparos á ultima parte de seu ma-
ni festo.

S.líxc. diz quo sua imparcialidade com relação nos
negócios do 5° districto, não agradou nem ao Gea-
rense, nem ao hriial do Céaaá, qne justificam- ac.
tos úa policia, que S. S. reprom,. .

Ha engano da parle do honrado Sr. Dr. José
Júlio n'esse ponto.

Em quanto o Cearense, o velho campeão da
idéa liberal, declarando-se amigo da situação e do
governo, estevo incumbido da gloriosa missão do
consolidar 0 partido, o Somai dô Ceará, ceden.
do, a quem era mais velho, a precedência, não
podia dar .uma só palavra em defez.i de seus amigos»

Foi confiada ao Cearense a reãíisação ifessegran-
de disiikratum ; e si a fatalidade hão pcrmeíliii quO
tão nobres aspiraçõosicomo são as de S. E\c. chegas-
sem ao seu fim; nãose deve queixar dò Jornal do Ce.
ara, mas da imparcialidade que agradava á íunígos
quo querem no 5o districto a direcção do Barão do
Crato, alliado fiel do governo, e que désagra-
dava á amigos que nada quiirem com o barão do
Crato, nem com o governo, porque sáo rasgada-
mente democráticos.

1 A culpa á qupin couirrieien a falia. A' nós, não,
que se alguma censura nos cabo, é por termos cedi-
do a ps lavra ás peças oTíjcines.

Agora q:ie o velho cíímpéân, desesperando da
empreza, retrocede em sua marcha, buscando seus
antigos llrraiaos. nós, qne lemos compromissos do
honra, sellai.íps com a lealdade de politicos, que
vão por diante em sen carninlin, arrostando todas
as diOieiiIdades que se nos tem erguido, o affron-
tando todos os ódios que nos injuriam ; oecupando
o posto que nos é indicado pela própria naturesa>
das cuusas, havemos dc defender esta situação^
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esses amigos, que tomando-a sob seushombros etn
•1865, formaram o voto muito explicito de com ella
subirem ao Golgolha de seu marlvriot.

Concluo S. Exc. dizendo^que sobre a questão do
S° districto não estava de perfeito accordo, prefe-
rindo rcculher-se ao silencio á transigir com a con-
vicção que lhe resulta de um estudo consciencioso
e desapaixonado da politica da provincia.—

Visivelmente o Sr. Dr. José Julio nao se refere
'á nós, nem nos dirige com isso uma insinuação.
Sem transigirmos lambem com a nossa cons-
Ciência, havemos de profligár com iodas as nossas
forças nutra qualquer ordem de coiisas, que não
aejá aquella que se harmonisar com a situação a quem
apoiamos dc convicção, estudando e apreciando
sob o mesmo prisma todos oS negócios, sem selec-
'ção dc pessoas nem attender para as lopographias.

'Gonsinta o Sr. Dr. José Julio que transcreva-
'mos para nossas columnas, seu eloqüente manifesto.

Ao a «Somai «3o Ceará©.

«Venho íealmonlc responder a inlerpeílacão que
honlem dirigm-mo a illuslrada redacção do Jornal
do Ceará, sobre os negócios do 5o districto (Festa
pro\incia. É'-o faço do tanto melhor vontade,
'({uanló só tenho á agradecer-lho o convite que
mo dirige cm ternms ben.eVníós; para explicar-mo
ã osso respeito.

« Antes do mais devo declarar que não sei si

posso ser chamado a autoria como principal re-
tíaetor dó Cearense, desde que outras pennas, se-
guramenle mai-; hábeis, tem escripto com ampla
liberdade pura as covumiras d'esta gazeta. Mas
em lo.çio caso, conío homem político que sempre
assumiu com franqueza a rerponsahilipado de suas
convicções, devo aceudir ao appello do Jornal.

« Quando acceitei o 'encargo de dirigir a imprensa
[ibera!; confesso que eslava persuadido de que iodas
as pnbüeaçõ s se. deveriam confirmar com o peu-
samcVilb director. Declarei que eslava no propo-
silo do auxiliar <i administração o dè promover a
união ilo partido em nome' dos principios, sem
íiíieuçiVo a rose n-limen tos ou questões pessóaes.

« No Ccanmsj d'e 8 de janeiro, èxpuz as minhas
fdéas. o os hbenies, sem dislincção de gcnninos e
progressistas, d oram-me testemunhos de confiança
o adhesão, (pie me alentaram o animo.

« Surgiu a questão do 5o districto. Do uma parte,
muitos clamores contra o Sr. barão do Crato, d'outra,
recrimiiiíiçles aos libera ei, que se haviam ligado >
com os conservadores. E'sabido do alguns ami-
gos,que estive quasi a abandonara empreza, porque
nãò podia satisfazer nem a uns lioni a outros.

«Fiz um ultimo esforço.. .Mostrei quo o estado
do 5" districto não é norma! e fi/. votos para quo

os liberaes seguissem alli a mesma política do I"
o â", üiuniío-áô debaixo do uma só bandeira, se-
(Varando-se dos conservadores. Tratei da questão
na altura dos principios, demonstrando que o jogo
regular do syslhcma representativa., não menos do
quo os bem entendidos interesses dos partidos, re-
clamam uma perfeita discriminação dos dous cre-
dos poli ticos. *

«íioprovoi igualmente a coalição liberal— conser-
vadora, e os excessos da policiada Telha é Jardim.

«Não escrevi, porém, nenhuma palavra contra
o Sr. barão do Crato, nem contra o, Sr. João Bri-
guio. Carecia dò motivos para aggredil-os. A
conveniência politica parecia aconselhar que me
ãbstivesse de questões pessóaes. M.eU sincero em-
penho éa união do partido em toda provincia, se-
jam quaes forerh os directores da politica, porque
os nomes próprios passam, e as idéas ficam.

«No mesmo dia'èm que üm amigo do Sr. barão .
do Crato escrevia-me: « o Cearense parece que-
rer vingar o João Brigido de sua derrota » ; n'esse
mesmo dia o Sr. João Brigido aggrcdia o Cearense
aceusando-o de se haver curvado â influencia do
Sr. barão do Grato. Parece a prova mais «vidente
tia imparcialidade.

»Não agradou, porem, esta imparcialidade nem
ao Jornal Jo Ceará, nem ao Cearense. Este pa-
yücg inclinado a rcspoiisabilisar o Sr. barão do
Crato pchts abusos, que praticam algumas autori-
dates do 5° districto; - aquelle justifica actos da
policia, que eu reprovo.

'.(Sobro esta questão não estou de perfeito accordo;

e prefiro recolher-me ao silencio, a transigir com
as convicções que me resultam dc urn estudo cons-
ciencioso o desapoixonado da politica da província.

((Fortaleza, Io dó fevereiro de -1868.
xüosé Julio de Albuquerque Banos.»

tt B$r. E*roauotor «do Aearncá.

Sem querer entrar no exame e apreciação das
peças e documentos que publicou o Cearense do dia
2, contra o Dr. Samuel Felippe de Sousa licnòa,
digno promotor da comarca do Acaracú, somos le-
vados, pelo conhecimento pessoal que temos tPaquel-
|e funceionario, dè súa moralidade o intelligeiicia,
á pedir ao publico que suspenda sou juiso, áté que
o Sr. Dr. Uchôa se explique devidamente.

N'eslas poucas linhas, que ora escrc\emo sem seu
abono, não podemos ser tachadas de parciaes, por
ser u Sr. Dr. Uchôa nosso correligionário político»
visto comu o vemos actualmenle figurar na chapa
do íJtípiiiados provinciaos, apresentada pelo partido
conservador, müilo embora já o icuhsifros com-
priíiHMtado cumo nosso ailiado, sem protesto de sua
parto, ao penetrar osumbraes da vida publica.

E para que estas palavras não in volvam uma
injuria ao seu caracter, devemos declarar que ainda
nâo vimos lambem actos seus, ou qualquer manifes-
tação publica, que rWèllein sua aolíesão ao partido;
que nos é contrario.

Abstraindo, pois, d'isso-, somos levados pela
amisiide de antiga data, á escrever estas poucas linhas,
que ficarão como um protesto ao modo menos ràsoa-
\el por que é apreciado o caracter díaquelle iiitelli-
gente fui;ccionario, pelo Sr. João Pereira de Sousa
Carvalho, de SanfAnna, a quem não contestamos a:
gora as aecusações que movo, não só por não termos
conhecimento dos fados, como por que, nfesta con-
junclura, guardando todas as conveniências, entende-
in.is. que ao aeeusadór o aoaccusado compete o ler-
reno da discussão.

NOTICIÁRIO-
-— i m m ¦¦¦ ii ii i

(«ínamla nacional.—Foram numeados
para os postos vagos do batalhão n. -10, da guarda
nacional do Icó, os seguintes officiaes:

£STÀD0*rj.\l0R.

Alferes porta-bandeira.—Joaquim Kmillio Ayres

Ia Companhia.

Al feros. ^Josc dc Pontes Fiusa Lima.
2a Dita.

Alferes.—Antônio ue Pontes Fiusa Lima.

5a Dita:

Alteres.—Joaquim Pereira da Silva,

V Dita.

Álíercs.--Paulo Martins da Silva'.
. (( =Thomaz Antônio Cavalcante.

5? Ditai

Alteres.—Antônio José Ribeiro.
6° Dita.

Alferes.—José Manoel de Sampaio,
« —Joaquim Carlos de Lírun.

E^assage^ÂS.—Concedeu-se passagem ao ai-
feres da 6." companhia do batalhão, n'. li, da
guarda nacional dulcó, para a i.1 do dc n." '10,

BHecrntac8or©,<s.—Foram dispensados do
suas respectivas commissoes nas comarcas do Aqui-
raz, o tenente do exercito Anaolclo, Francisco dos
Reis, o na do Aracaty, o capitão Julio César da
Fonseca. ,.

fiSefibrma..=Coriccdeu-se reforma ao capi-
tão da 4va companhia do batalhão, n, i j, da gúar-
da nacional do Icó, José Joaquim de Lima Ouima-
rães, por contar mais de 10 annos de serviço, ser
maior de 50 annos do idade, c estar physicamenle
impossibilitado dc continuar no mesmo serviço.

BUeííítacaancaaito.—Mandou-se augmenta '

com-10 praças da guarda nacional, o destacamento
existente no municipio do Jardim.

'

Lyoon.—No dia í começaram á fonecionar
as aulas do lyceu provincial, que, em observância
ao regulamento que o regei achava-se de ferias
desde o Io de novembro do anno passado.

Recrutamento;-—Por ordem tio S. Efac.
o Sr. presidente da província, expedida ao Dr. chefo
de policia e ao recrntadur do municipio de Batu-
rilé, capitão Eufràsio Nogueira de Sousa, foi ai*
suspenso o recrutamento.

WarSola.—Segundo communicação official do
àiferes comnVanllatííe do destacamento da villa de
S. Francisco, apenas kg lòm dado dous casos fataes
dc varíola alô o dia 51 do mez próximo findo,
tendo diminuto ò numero dos áffeclados.

Nomea-cíto.*—Foi nomeado para regeria-
terinauiente a cadeira de língua nacional do lyceu,
no empedimento do lente efiectiyo, o substituto da
de geometria, bacharel Manoel Soares da Silvv Be-
zorra.

Pre&°o&-ae«io tfle nraxo.^-Foi concedida
nma prorogaçáo de 8 mezes a José de Freitas Ua-
mo, como arrematante da obra da estrada da— La«
deira-Graihíe.

Pc»n¥a«So do posio.—Foi privado do
pojto de alferes porta-bandeira do batalhão n. H»
Raymundo Ferreira Damaceno, por so ter.ausenta-
do," ha mais de 8 annos, sem licença, do distric-
to seu corpo, no municipio do Icò,

ramlcga.—Rendimento do dia 4...,^
232 $817 réis,

iEDITAES*

Directoria geral dalaislruc"
ção publica.

i) Illm. Sr.. Dr. Director geral da Instrucção
publica manda annunciar, que se achão em concur-
so por sessenta dias.á contar da data deste, ascadei-
ras primarias de ume outro sexo, que se açhâo va-
gas e interinamente providas, a saber: a do sexo
masculino da povoação (Ia Lapa, e as do femenino,
das vilías da união, S. Francisco, S. João do Prin-
cipe, Maria Pereira, famboril, S. Quileria, Missão-
Velha., S. fjatíiues-, Milagres, e Villa-Viçosa.

Secretariada Directoria da Instrucção Púbica dô"Coará, 
oO de Janeiro de ISÒS.

O secretario,
lgnacio Ferreira Gomes.

€aniara municipal.
,. Joaquim de. Macedo Pimentel, fiscal,da câmara
d'esta cidade.faz publico que os donos de carroças
que são empregadas no trafico d'esta cidade, de-
verão até o ultimo de fevereiro, trazel-ás á Praça
Municipal, das 7 horas da manhã às 2 da tarde'
àcompanfiacíos das competentes, licenças, afim de
'lerem numeradas, sob pena de multa em vista dò
art. 25 das posturas da mesma câmara.

•Fortaleza, si) dc janeiro de ^868.
Ó fi iscai.

Joaquim de Macedo Pimentel,

«! rn
Jf^Jt.
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Antônio de Castro Larangeira vende malsbara-
to a outro qiialcjüér; ., , - ¦

1sê<o para acabar*

LE6IVEL
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SELLO NOTADO
POR

José Òuirino dè Góes»
*t^

' 'l'u 
escriplurario da alfândega do MaranMn,

enàíüral da vYUa do Parnaguà nu pro-
vlnciú do Piauhij.

T-r.abalnn muito uíil uo commercio, empregados

públicos, uibeliiàes, escrivães, juizes, colíeciores,
etc. porcjue, alem de estarem reunidas Iodas as di*-

p"sicüOrt concernentes ao sejlo cjo papel, acham-se
collocadas convenientemente mas de cem notas, cie

sorte qne facilmente pode obter-se os esclareci-

mentos desejados. Divide-se em 5 partes : V cou-

tem o Reg-. de 26 de dezembro de 48(10, e notas; a

2a o -Dcc. de 45 de agoslo de 4S65 e Irist. de 14 da
fevereiro de 4802; a 5a todas as ordens e avisoe

que dizem respeito, desde a publicação do mèricios
nado Reg. alè 50 de junho de 

''4805.

Acha-se a xanúu nesta Typ.a 4:000 o volume.

||M ^-Mf, «"Ui M W/T II ;i %>mmmÍMJrk w VwP
Coaiprão*secscravos,pà-

ra 11 hertar, cie qualquer côr,
dc 18 a 35 annos, que sejao
sadios, e com iodos os deri*
tes; paga-sepormelhorpre-
cOc, no escnpiono aeiwiano-
ei Antônio da Rocha Jiini
or «t Irmãos-, ma rea For
Hioza^i* 77.

Joaquim fframeisco da
Costa,mudou sua residência para a rua da Bôa-Vista

o" 86, onde poderá ser procurado á qualquer hora.

— Â |D©ssò» que tiver para vender uma

casa térrea em bom estado, com nunca menos de

tres portas de frente, no centro c!á cidade, ou em

umas das ruas principaes, com acommndações süf-

fieientes, para familia; dirija-se á esta lypogra-

phia, deixando cm caria feichàda a indicação do

local, o preço e mais esclarecimentos necessários.

ATTENCAO-
Pedimos encarecidamen-

te aos nossos amigos do in-
ferior da proviftcia que ala*
da se açhão em debito com
suas assigiiaturas do «Pro-
gressista* o obséquio de as
mandar satisfazer até o íim
do correntemez9pois asim*
meiisàs despezas que temos
feito e vamos fazer depen-
dem tambem de suas eoad-'üvaeoes*

3
,i,i i  ¦ ¦-¦ — ¦ ... ¦¦¦-.,¦-¦ ¦

LIBERDADE
DE

l w»
Joaquim cia Cunha Freire & Irmão, compram

por bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja*
neiro. escravos aptos para o serviço da guerra..

LIVRARIA PAPELARIA ¦

OFFICINA
DÉ r

(KÁ Se Í KtJ A <Á\d> «JO * *« âo íl A AJ JÇdto W

BB 33

H.51. iüá cia Paíraâ N. 5f.
jNeste estabpleeimento vende-se livros de direito,

literatura, religiosos, de instrucção primaria, e so-

enndaria, romances, poe.stas etc. etc.
Ptâ/ws em branco simplesmente pãóhiilos, o

lar/iuòrncoih col 1 tinas para contabilidade.
BPtòuéi de todas as qualidades para escripla,

dito de todas as qualidades o cores, dourado o pra-
toado para enfeites e nuíros usos, dilo de soda,
de todas as cores para fabrico de flores.

Tiá-a-SiiàSiíá®, compassos^ Raspadeiras, lhe-
souras, canivetes, burradas, reguas eícrivaniàs de

nicíal o porcelana, tinleiros de melai, louça, vidro,
e de mídias eucampad: s com couro e cíe compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia corri lei-
xadura, para guardar letras, canelas de metal ciou-
rado e prateado e. deínuiiiis outras qualidades, ditas
com liomha e deposito para tihuivlapes dc diversa,

qualidades, penas de gain;o c de metal, olirúias em
caixa e pães.

GÀJP&eSitasi simples de variados gostos, eoii-
trás com estojos, contendo líiesoura, canisete, pin-
ça, limpador de uniia.se pente, todas para algibei-
ra, t-hesouras (as fnais finas que tem vindo a esle
mercado) para costura, unhas e espècia.çs para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pasta:;, lapiseiras e
creiões para ellas*, pastas de iodas as qualidades.

Rléllasi de variados systemas para segurar

papeié.piipéleiras de flanei rés ènvernisadris para guar"
dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim-

pudores de penas, de metal, louça e oassimira, cam-

pas, cartões de diversas qualidades, envelopes grau-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno c

poreellana, ditos rendados», Io usas á Faber, eordi-
harias, tinta preta de diversas qualidades, e de cores,
dos melhores fabricantes, em v'asos grandes e peque,
nos, facluras, contas cúr.réntes e letras em bVaii-
co, collii cm frascos de disersos tamanhos, pincei-
para copiadores, prensa para copiadores, Copiadores,

quadros com pequenas imagens, estantes de metas

para canetas,;eufiador.es de arame para papéis, bel-
los guardá.-joias d'ourados e forrados de velíudo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

IIaifi£náfi.yitá,,,li.vi'os cie lembrança para o cor-
"rente anno.

«& & W lsà üyi« àA*Ã &Wim Wk 4 i<di 4o áò» *Jb 4m>

DESENHO*
PapeB, creiões ne todas as qualidades e cores, ca-
netas, lusain e esluininho, burraxa, caixas com 11ri—

tas Unas, ditas ordinárias, estojos malhemalicos corri
iustrumentos güariíecldüS de mela! branco e amarelo,
artes dos iheíhòres aniores, inodellos úos rnelhores
mestres, caxilhos d-o.urados e praleiados..

Qliicifiá de eiiicacleriiiacao.
PaiteB de todas as qualidades e formatos, li-

soe pautado, dito pedra, chamalóle, mármore e a
chúgrain, marrocjiiirn, carneiras brancas e de cores,

couro e panou a chagiain, camurçasde cores, letras
iiíiciàes grandes e pdqÜenâs d'ouradüs e prateadas
para íirmasde livros e aíbuns, guaruicrjèscle metal

para livros grandes, Ho ue linho, cadarços ele. etc.

Bm menos preço do qoe
quaiquer ou ura parle,

esp&ciaimeüte veiuio-se
logo o dinheiro.

íesla Tipographia se êi%
quem tem para vender um bom cavallo dc Bella.

Fortaleza, 23 de janeiro de 1808.

Um escravo d'ausei
Em -I8G-1 esteve ua cidade de Baturité Antônio

Francisco de ÍMenezés, com quem tive relações
commorciaos, e d'aqui so ausentando, entregou-me
um escravo com o nome de Antônio, para, com o

produeto do trabalho do mesmo escravo, pagar o

que me devia.
Esteve, pois, o dito escravo sob minha direc-

ção, aló ha pouco tempo, quando então deixou
a minha companhia e queria viver em completa
liberdade, dizendo que ia ofjerecer-se ao governo
para ir para o sul.

Nestas cutídiüüiíâ nronmvi uma justificação
em que prosei a ausoúcia do Sr. AiVtuuio Fran-
cisco de ÍV!oíie'z.es*j em lugar não sabido ao do con-
Iracto, que tinha [cito comi'go.

Depois da justificação entendeu o Br. juiz mu-
nici.pal substituto quo devia nomear um curador
ao dito escravo, e rocahimlo em mim a nomeação
acceitèia-a, e,prestei juramento.

Tomando emita novamente do escravo, fugiu
elle de meu poder, mas expedindo-se uma pre-
cal! ria, fui preso em Maraugmqie, e aelia-se reco-
Iludo á cadeia d'esla cidade.

E' natural qne, passadas as ferias, se iifllxar.ãó
editaes, chãinando o dono do escravo, e que si
esto não comparecer, seja dito esçra\o arrema-
lado como bem (.fausenles.

O escravo trabalha de mamoeiro, é aleijado
da. mito e?quoi:da, Oàlalura regular, cahellos cara-

pinhos, côr de iliamelucu, e diz chiininr-se Auto-
uio, e por esle nome me foi euircfgue pelo referido
senhor, mas tem dilo, ora chamar-se Estevão c ora
Pedro.

Gonsta que Antônio Francisco do Menezes, ó
natural da freguezia de ^uixeramobiui, e penem-
cento á uma familia de Coelhos-, que, em pequeno,
foi para o ímiuliy,elá casou-se com uma filha
de José Coelho, morador em Caxias.

São estos as únicas informações, que tenho a
dar sobre o escravo, e seu senhar, e que as faço
publicar para conhecimento de quemquor que possa"
ser interessado*.

Antônio Barroso de Sousa.
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KOVAS BEBIDAS S PEEOS El DOAS LIÇÕES
POR

Obra muito útil o necessária para a mocidade,
Vende-se nesta Tvp. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

ATTENCAO. ¦
Passas, figos, batatas, ecebouTás; vindo todo na

vapor iiíglez ullimamente chogado.

Massas,alelria, niacarrão, elalharim, vindos no

navio hespanhol Sara.

Vinho tinto de superior qualidade; Porlo e bor-
deauXi

Cerveja de diversas qualidades, lendo a mediei-
nal, preta. •

Âssucar reíinadn, alvòcomo neve; manteiga, c
chá, tambem próprios paia quem entende.

Toucinho do lisboa, vinagre e azeite doc.e5 lata
com doce em calda.

Louça, ser'vidorés?a que «'hanião comadres para
doente,uscarendeiras brancas e lanipíiVIas^sabonelci-
ras, escoveiras para cima de lavalorio.

Finalmente, para não ser mais caro o ann inicio;;
'á vai por jün.love outros mu il« s artigos, tudo muilo
baratinho: cheguem que ê pexincha, mas tragão
dinheiro.

À rua da Palma n. 50.
Só o

Larangeira*
''GBÃRA—TYr. 

DE Ó. COLAS—ROA FÒMÍOSÀ l\. S94.
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